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RESUMO

O objet ivo deste estudo foi ident if icar as competênc ias do enfermeiro 

gestor na Atenção Pr imár ia de Saúde. Trata-se de uma rev isão integrat iva, 

realizada nas bases de dados Biblioteca Vir tual em Saúde (BVS), com os 

Descr itores em Ciênc ias da Saúde (DeCS): Gestão em saúde, gestão em 

enfermagem e unidades básicas de saúde. Os cr itér ios de inclusão foram 

ar t igos disponíveis em texto integral ; ar t igos em língua por tuguesa, inglesa 

e espanhol ; ar t igos publicados entre 2011 a 2021; e que discutem as formas 

de gestão de enfermagem na atenção pr imár ia à saúde de unidades básicas 

de saúde e estratégias de saúde da família. A questão or ientadora foi “quais 

as competênc ias do enfermeiro gestor na Atenção Pr imár ia de Saúde?”. A 

amostra f inal de 07 ar t igos c ient íf icos, dos quais ident if icou as competênc ias 

dos enfermeiros: tomada de dec isão; comunicação; liderança; planejamento; 

cuidado à saúde; avaliação per iódica dos prof issionais de saúde; educação 

permanente; ét ica; trabalho em equipe; gerenc iamento de conf litos e de 

pessoas. Conclui-se que as competênc ias do enfermeiro conforme a Lei nº 

7.498/86, não estão em consonânc ia com as competênc ias ident if icadas nos 

ar t igos selec ionados, exceto planejamento e monitoramento do trabalho 

desenvolv ido pelos técnicos de enfermagem.
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ABSTRACT

The objec t ive was to ident if y the sk il l s of the nurse manager in Pr imar y Health Care. Method: This is an integrat ive 

rev iew, car r ied out in the Vir tual Health Librar y (VHL) databases, with the Descr iptors in Health Sc iences (DeCS): 

Health management, nursing management and basic health unit s. Inclusion cr iter ia were ar t icles available in ful l 

text; ar t icles in Por tuguese, English and Spanish; ar t icles published between 2011 and 2021; and that discuss 

forms of nursing management in pr imar y health care at basic health unit s and family health strategies. The guiding 

quest ion was “what are the competenc ies of the nurse manager in Pr imar y Health Care?”. Result s : Final sample of 

07 sc ient if ic ar t icles, which ident if ied the sk il l s of nurses: dec ision-making; Communicat ion; leadership; planning; 

health care ; per iodic evaluat ion of health professional s; Permanent Educat ion; ethic; team work; conf lic t and 

people management. Conclusion: It is concluded that the competences of nurses according to Law nº 7498/86 are 

not in line with the competences ident if ied in the selec ted ar t icles, except for planning and monitor ing the work 

car r ied out by nursing technic ians.          

 

RESUMEN

El objet ivo ident if icar las competenc ias del enfermero gestor en la Atenc ión Pr imar ia de Salud. Se trata de una 

rev isión integradora, realizada en las bases de datos de la Biblioteca Vir tual en Salud (BVS), con los Descr iptores 

en Cienc ias de la Salud (DeCS): Gest ión en Salud, Gest ión de Enfermer ía y unidades básicas de salud. Los cr iter ios 

de inclusión fueron ar t ículos disponibles en texto completo; ar t ículos en por tugués, inglés y español ; ar t ículos 

publicados entre 2011 y 2021; y que discutan formas de gest ión de enfermer ía en la atenc ión pr imar ia de salud 

en unidades básicas de salud y estrategias de salud de la familia. La pregunta or ientadora fue “¿cuáles son las 

competenc ias del enfermero gestor en la Atenc ión Pr imar ia de Salud?”. Muestra f inal de 07 ar t ículos c ient íf icos, 

que ident if icaron las competenc ias de los enfermeros: toma de dec isiones; Comunicac ión; liderazgo; planif icac ión; 

cuidado de la salud; evaluac ión per iódica de los profesionales de la salud; Educac ión Permanente; pr inc ipio moral ; 

trabajo en equipo; Gest ión de conf lic tos y personas. Se concluye que las competenc ias del enfermero, según la Ley 

n.º 7.498/86, no están en consonanc ia con las competenc ias ident if icadas en los ar t ículos selecc ionados, excepto 

para la planif icac ión y seguimiento del trabajo desar rol lado por los técnicos de enfermer ía. 

INTRODUÇÃO

A Atenção pr imár ia à Saúde (APS) const itui o 

pr imeiro nível de atenção em saúde, sendo a pr inc ipal 

por ta de entrada e o centro ar t iculador do acesso dos 

usuár ios ao Sistema Único de Saúde (SUS) e às Redes 

de Atenção à Saúde (RAS) 1. A APS carac ter iza-se pelo 

conjunto de ações de saúde no âmbito indiv idual e 

colet ivo, que abrange a prevenção e promoção da 

saúde. Sua composição mínima envolve uma equipe 

de prof issionais com caráter mult iprof issional e 

interdisc iplinar, composta por um médico de família 

e comunidade ou espec ialista em clínica médica com 

capac itação e exper iênc ia em APS, um prof issional de 

saúde de nível super ior, um enfermeiro espec ialista 

em saúde da família ou generalista1.  

Neste cenár io, o prof issional enfermeiro torna-

se o personagem pr inc ipal nas ações de saúde 

desenvolv idas na APS, espec ialmente as que 

envolvem a gerênc ia, para incluir at iv idades de 

âmbito indiv idual e colet ivo. O enfermeiro gestor, 

por meio de ações de prevenção e promoção, é capaz 

de transformar a prát ica em saúde ao dimensionar 

os problemas de maneira global 2 a par t ir do tr ipê : 

conhec imento, habilidade e at itude (CHA) 3.  

Tais competênc ias do gestor são inerentes ao 

enfermeiro, pois desde a sua formação a temát ica 

é contemplada de modo permanente tanto na teor ia 

como na prát ica. Logo, o enfermeiro pode contr ibuir 

para ordenar o func ionamento do ser v iço, tomar 

deliberações e responsabilidades, t ransformando as 

realidades e contemplando metas e indicadores de 

qualidade. 

Todav ia, para at ingir essa t ransformação, torna-

se necessár io a descr ição de objet ivos estratégicos 

organizac ionais para que o trabalho em equipe 

obtenha os melhores resultados, com menos esforços, 

maior qualidade e menor uso de recursos 4. Em outras 

palavras, cabe ao enfermeiro promover a inter ligação 

efet iva das prát icas e dos prof issionais das Redes 

de Atenção à Saúde (RAS), de modo que fac ilite e 

incent ive o trabalho em equipe, proporc ionando 

aos sujeitos envolv idos const ituírem-se como 

protagonistas das ações em saúde2.
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O desenvolv imento do CHA torna-se um desaf io 

aos enfermeiros gestores, pois há a indiscut ível 

necessidade de reunir aspectos técnicos, 

administrat ivos e at itudes pessoais, como ét ica, 

afet iv idade, prospecção e diálogo, por tanto, espera-

se que este prof issional intenc ione suas ações numa 

ót ica colet iva e que seus objet ivos sejam aufer idos 

pelo esforço do conjunto e não apenas pela reunião 

de esforços indiv iduais2. Em síntese, não basta 

at ingir metas ou resultados, é prec iso que as ações 

sejam ét icas, moralmente cor retas, soc ialmente 

justas e ambientalmente sustentáveis5.

A prát ica gerenc ial e assistenc ial do enfermeiro na 

APS é pautada por diversos documentos reguladores 

que direc ionam o atendimento e ser v iço, como, por 

exemplo, a Polít ica Nac ional de Atenção Básica, os 

protocolos que o Ministér io da Saúde (MS) 6 e as 

legislações que são impostas pela classe como a 

Resolução Nº 0564/20177, que dispõe do código de 

ét ica dos prof issionais de enfermagem e Lei 7498/868, 

ambas do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN). 

Esta últ ima regulamenta o exerc íc io prof issional 

da enfermagem e def ine as competênc ias de cada 

prof issional , que contemplam a gerênc ia do trabalho 

dos demais membros da equipe; prestação de cuidados 

espec iais, domínio dos conhec imentos relat ivos ao 

exerc íc io do trabalho assistenc ial da enfermagem, 

avaliação das necessidades de cada pac iente e 

código de ét ica dos prof issionais de enfermagem. 

A par t ir disso, as competênc ias do enfermeiro 

foram agrupadas e t ranscr itas na Lei nº 7.498/86 8, 

sendo elas : super v isão, planejamento, organização, 

execução, coordenação e monitoramento do trabalho 

desenvolv ido pelos técnicos de enfermagem. 

Considerando-se que a gestão é inerente ao 

processo de trabalho do enfermeiro na APS, o 

estudo just if ica-se, por tanto, pela indagação dos 

aspectos relac ionados à gestão em saúde e quanto 

às competênc ias do prof issional enfermeiro. Uma vez 

que o estudo sobre a temát ica amplia o conhec imento 

da área prof issional , possibilitando compreender e 

carac ter izar o processo de trabalho da enfermagem 

e as peculiar idades do campo da gerênc ia em saúde.

Neste ponto de v ista, o objet ivo deste estudo é 

ident if icar as competênc ias do enfermeiro gestor na 

APS.

METODOLOGIA

Trata-se de uma rev isão integrat iva, metodologia 

que possibilita a análise de outras pesquisas 

relevantes, as quais apresentam lacunas do 

conhec imento que ainda necessitam ser preenchidas 

através da realização de novos estudos9. 

A questão or ientadora, def inida neste estudo 

foi : “quais as competênc ias do enfermeiro gestor 

na Atenção Pr imár ia de Saúde? ”. A estratégia de 

busca incluída na Biblioteca Vir tual em Saúde (BVS) 

contemplou os Descr itores em Ciênc ias da Saúde 

(DeCS): gestão em saúde, gestão em enfermagem 

e unidades básicas de saúde, ut il izando-se o 

codif icador booleano and para cruzar os descr itores 

selec ionados já na ordem apresentada. Os f ilt ros para 

a busca na BVS incluíram-se o t ipo de estudo: ensaio 

clínico controlado; pesquisa qualitat iva; estudo 

prognóst ico; assunto: atenção pr imár ia à saúde; 

enfermagem; gestão em saúde; estratégias saúde 

da família ; s istema único de saúde; saúde pública; 

gestor de saúde; inter valo de ano de publicação: 

2011 e 2021; idioma: inglês, por tuguês e espanhol .

Incluíram-se ar t igos disponíveis em texto 

integral que discutem as formas de gestão de 

enfermagem na atenção pr imár ia à saúde de unidades 

básicas de saúde e estratégias de saúde da família. 

Foram excluídos ar t igos duplicados, ausênc ia de 

prof issionais enfermeiros entre os autores do ar t igo, 

teses e monograf ias. 

Para análise dos dados, os estudos foram 

organizados numa tabela pelos elementos : a) t ítulo; 

b) autor(es); c) ano de publicação; d) métodos; 

e) assunto; f ) t ipo de estudo. Os ar t igos pré-

selec ionados foram lidos na íntegra e analisados 

segundo os cr itér ios de inclusão e exclusão, sendo 

sistemat izados para estabelecer a amostra da 

rev isão. Os ar t igos selec ionados foram sintet izados 

e discut idos a par t ir da literatura per t inente.     

Esta pesquisa seguiu os preceitos da Lei nº 

9.610/9810, no intuito de preser var e respeitar as 

ideias, os conceitos e as def inições dos autores das 

produções analisadas, os quais estão f idedignamente 

descr itos e c itados. 

RESULTADOS 

Foram ident if icados neste estudo 20 manuscr itos 

na leitura do t ítulo e resumo. Poster iormente fez-

se a análise dos dados a f im de ev itar duplicações 

e excluíram-se 13 ar t igos, dev ido não at ingirem os 

cr itér ios de elegibilidade do estudo. Amostra f inal 

foi de 07 ar t igos c ient íf icos. 

A par t ir disto, foram contempladas as seguintes 

competênc ias : tomada de dec isão; comunicação; 
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l iderança; planejamento; cuidado à saúde; avaliação per iódica dos prof issionais de saúde; educação permanente; 

ét ica; t rabalho em equipe; gerenc iamento de conf litos e de pessoas. 

Dentre os ar t igos selec ionados, ident if icou-se as competênc ias dos enfermeiros como agentes gestores com 

capac idade de tomada de dec isão, ét icos, mediadores de conf litos e resolutores de problemát icas. 

Figura 1. F luxograma da síntese das etapas de seleção e análise.

Fonte : Dados da pesquisa, 2023. 

A par t ir da análise dos 07 ar t igos selec ionados, nota-se que 01 (14,3%) ar t igo foi publicado no ano de 2012, 

01 (14,3%) ar t igo no ano de 2015, 01 (14,3%) em 2017, 02 (28,6%) em 2019 e 02 (28,6%) estudos no ano de 

2020. Ou seja, 04 (57,1%) manuscr itos foram publicados nos últ imos c inco anos, demonstrando a relevânc ia da 

temát ica na atualidade. 

Todos (100%) os ar t igos foram publicados no idioma por tuguês, 03 (42,9%) são or iginár ios de estudos 

qualitat ivos, 01 (14,3%) de estudo quant itat ivo, 03 (42,9%) de rev isões integrat ivas. O predomínio de 

ev idênc ias no idioma por tuguês pode estar assoc iado a espec if ic idade da APS no contexto brasileiro. A f im de 

ensejar a carac ter ização dos estudos, apresenta-se o quadro 2, que v isa apontar os pr inc ipais resultados dos 

estudos selec ionados.
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Quadro 1. Carac ter ização dos ar t igos incluídos na amostra f inal da rev isão integrat iva no per íodo de 2012 a 

2020.

Título Autores Objet ivos Tipo de estudo
Pr inc ipais 

resultados
 Ano

1- A atuação 

de enfermeiros 

como gestores 

em unidades 

básicas de 

saúde11. 

Silva Cardonia 

da Henr ique

Fernanda. 

Analisar a atuação 

do enfermeiro como 

gestor em Unidades 

Básicas de Saúde 

(UBS), 

ressaltando seu 

per f il e qualif icação 

prof issional , e ainda 

as dif iculdades que 

enf rentam e como 

seus subordinados 

os enxergam. 

Rev isão 

Integrat iva

A tomada de 

dec isão e a 

coordenação 

do enfermeiro 

são funções 

administrat ivas 

da mais alta 

impor tânc ia.

2012

2- Percepção 

dos 

enfermeiros 

gestores 

da atenção 

pr imár ia sobre 

o processo de 

enfermagem12. 

Diniz, Aparec ida 

Ieda; Cavalcante 

Bezer ra Ricardo; 

Otoni Alba; Mata 

Fer reira da 

Regina Luc iana. 

Analisar a percepção 

dos enfermeiros 

gestores da atenção 

pr imár ia à saúde 

sobre o processo de 

enfermagem. 

Qualitat ivo 

O enfermeiro 

reconhece a 

impor tânc ia da 

implementação 

da SAE para a 

organização 

da gerênc ia da 

enfermagem na 

APS e considera 

a   competênc ia de 

tomada de dec isões 

como aliada para a 

implementação da 

assistênc ia.   

2015

3- O 

enfermeiro e 

sua atuação 

na gerênc ia 

das unidades 

básicas de 

saúde no 

inter ior da 

Bahia13. 

Lopes, Ar ianna 

Oliveira Santana; 

Oliveira,Tat iane 

dos Santos. 

Ver if icar a atuação 

do enfermeiro 

na gerênc ia das 

unidades básicas de 

saúde. Quant itat ivo 

Os enfermeiros 

realizam a gerênc ia 

organização da 

assistênc ia, 

avaliação da equipe 

através de reuniões 

e planejamento

das ações.  

2017
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4- Atuação do 

enfermeiro na 

atenção básica 

de saúde14. 

Almeida Cor rea 

Lopes; Lopes 

Linhares Betânea 

Mar ia. 

Conhecer como 

o enfermeiro 

desenvolve suas 

at iv idades na 

Atenção Básica de 

Saúde (ABS)

Rev isão 

Integrat iva

O enfermeiro possui 

competênc ias 

gerenc iais, técnicas 

e assistenc iais, 

ut il izando-as na 

sistemat ização de 

enfermagem (SAE) 

e exerce at iv idades 

gerenc iais de 

coordenação e 

liderança das 

unidades básicas 

de saúde. Há 

def ic iênc ia do 

ensino, referente 

ao papel da gestão 

de enfermagem, 

sendo imper ioso 

a educação 

permanente.  

2019 

5- 

Competênc ias 

necessár ias 

ao gestor 

de Unidade 

de Saúde da 

Família : um 

recor te da 

prát ica do 

enfermeiro15.  

Fernandes

Cano

Josieli ; 

Car los

Benedito; 

Rezende

Costa Aline ; 

Freitas

Soares de

Dandara 

Analisar e discut ir 

as competênc ias 

necessár ias ao 

gerente da atenção 

pr imár ia à saúde.  

Qualitat ivo

O enfermeiro possui 

competênc ias 

gerenc iais relat ivas 

à liderança, 

à gestão de 

recursos, cuidado 

e à mobilização de 

recursos cognit ivos 

e afet ivos.

2019

6- 

Competênc ias 

dos 

enfermeiros 

na Estratégia 

Saúde da 

Família16.

Lopes, Olív ia 

Cr ist ina Alves; 

Henr iques, Sílv ia 

Helena; Soares, 

Mirel le Inác io; 

Celest ino, Lázaro 

Clar indo; Leal , 

Laura Andr ian.

Analisar as 

competênc ias 

prof issionais de 

enfermeiros das 

Unidades Básicas de 

Saúde com equipes 

de Saúde da Família 

de um munic ípio do 

Sul de Minas Gerais 

e as estratégias 

ut il izadas para o 

desenvolv imento 

dessas 

competênc ias.

Qualitat ivo 

A liderança, 

a educação 

permanente, 

a ét ica, a 

comunicação, a 

gestão de pessoas 

e de recursos 

mater iais, 

o t rabalho em 

equipe, o cuidado 

à saúde, a tomada 

de dec isão são 

competênc ias 

necessár ias ao 

enfermeiro que 

atua na APS. 

2020
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7- Dimensões 

da gestão do 

cuidado na 

prát ica do 

enfermeiro 

na atenção 

pr imár ia : 

rev isão 

integrat iva17. 

Metel sk i, 

Fernanda Kar la ; 

Alves, Thaís 

Fávero; Rosa, 

Rosiane da; 

Santos, José 

Luís Guedes dos; 

Andrade, Selma 

Regina.

Ev idenc iar as 

dimensões da 

gestão do cuidado 

na prát ica do 

enfermeiro na 

Atenção Pr imár ia à 

Saúde. 

Rev isão 

Integrat iva 

O enfermeiro 

assume 

competênc ias 

de liderança, 

gerênc ia, gestão 

e coordenação 

do sistema de 

saúde, at iv idades 

diretamente 

integradas à 

assistênc ia. É 

impor tante o 

desenvolv imento 

cont ínuo destas 

competênc ias 

para a gestão do 

cuidado.

2020

Fonte : Dados da pesquisa, 2023.

Dentre as competênc ias do enfermeiro gestor na APS, 5 ar t igos (71,4%) apontam educação permanente ; 

4 ar t igos (57,1%) inclui tomada de dec isão do prof issional ; 3 ar t igos (42,9%) a liderança; 3 ar t igos (42,9%) 

o gerenc iamento de conf litos e de pessoas; 2 ar t igos (28,6%) o planejamento; 2 ar t igos (28,6%) o cuidado 

à saúde; 1 ar t igo (42,9%) a comunicação; 1 ar t igo (14,3%) a avaliação per iódica dos prof issionais; 1 ar t igo 

(14,3%) a ét ica; 1 ar t igo (14,3%) o trabalho em equipe. 

Quadro 2. Competênc ias do enfermeiro gestor na Atenção Pr imár ia em Saúde.

Competências
Pr inc ipais resultados envolvendo a prát ica do Enfermeiro na Gestão na atenção 

pr imár ia em saúde.

Tomada de dec isão A tomada de dec isão do enfermeiro é favorec ida pela organização da SAE11.

A tomada de dec isão aux ilia o enfermeiro na realização de um trabalho dicotômico 

durante a implementação da assistênc ia de enfermagem (SAE) 14.

A tomada de dec isão relac iona-se diretamente com as habilidades do prof issional 

enfermeiro15. 

A tomada de dec isão é competênc ia esperada e requer ida pelo mercado de trabalho ao 

enfermeiro, espec ialmente aos que atuam no cenár io da Estratégia Saúde da Família 

(ESF) 16.

Comunicação A comunicação é uma competênc ia essenc ial para o enfermeiro, favorecendo a atuação 

e o desenvolv imento efet ivo das suas atr ibuições juntamente com a equipe e demais 

categor ias prof issionais16.

Liderança A competênc ia relat iva à liderança se alinha à capac idade do enfermeiro para mediar 

conf litos, delegar funções, est imular a equipe, reconhecer habilidades nos outros 

prof issionais, t rabalhar em equipe e aper feiçoar a capac idade de negoc iação15.

A liderança é indispensável na prát ica da gestão do enfermeiro que atua na atenção 

pr imár ia16.

A competênc ia de liderança é impor tante para o prof issional enfermeiro enquanto 

gestor, gerente ou coordenador em conjunto com o planejamento das ações17.  
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Planejamento O enfermeiro planeja a gestão em saúde através da realização de reuniões em equipe13.

O enfermeiro desenvolve at iv idades de planejamento da assistênc ia através da promoção 

e prevenção de agravos à saúde14.

Cuidado à saúde O enfermeiro assume competênc ias gerenc iais relat ivas à gestão de recursos e do 

cuidado15.

O cuidado prestado ao usuár io é percebido como competênc ia inerente à at iv idade do 

enfermeiro na ESF16. 

Avaliação 

per iódica dos 

prof issionais de 

saúde

Os enfermeiros realizam avaliações dos prof issionais da equipe13.

Educação 

permanente 

Os prof issionais de saúde necessitam de incent ivos para a realização de qualif icações e 

melhor ias na qualidade da assistênc ia11. 

O ensino nas graduações de enfermagem necessita de adequações, ministrar disc iplinas 

que enfoquem as competênc ias gerenc iais do enfermeiro14.

A competênc ia educação permanente aux ilia o enfermeiro na compreensão de novas 

demandas, bem como reconstruir e dar novos signif icados aos processos já estabelec idos15.

A educação permanente se faz necessár ia na prát ica do prof issional do enfermeiro, que 

busca efet iv idade nas at iv idades de gestão16.

Inovações, t reinamentos e diferentes técnicas contr ibuem na relação entre equipe, 

gestão e população, proporc ionando o desenvolv imento de competênc ias do enfermeiro17.

Ét ica A ét ica tem inter-relação com as demais competênc ias, sendo signif icat iva para o 

desenvolv imento das at iv idades do prof issional enfermeiro no que se refere ao sigilo e 

respeito com os usuár ios da saúde16.

Trabalho em equipe A competênc ia de trabalho em equipe ainda é um desaf io na rot ina dos prof issionais16.

Gerenc iamento 

de conf litos e de 

pessoas

O enfermeiro realiza o gerenc iamento de conf litos presentes entre prof issionais que 

atuam nas unidades básicas de saúde13 

A gestão de pessoas e de mater iais tem se mostrado uma competênc ia necessár ia à 

condução do processo de trabalho de maneira efet iva, bem como para o alcance dos 

resultados almejados, e tem sido requer ida amplamente ao prof issional enfermeiro16.

Fonte : Dados da pesquisa, 2023.

Compreende-se a gestão de enfermagem como um 

conjunto de habilidades que v isam aux iliar a atuação 

de equipes de saúde, mostrando-se de grande 

impor tânc ia na atuação do enfermeiro, de modo 

que contr ibuem para a cont inuidade da assistênc ia 

em saúde. Desta forma, torna-se necessár io que 

os enfermeiros conheçam, sobretudo, coloquem em 

prát ica o CHA, que ex ige que as ações e prát icas em 

saúde sejam objet ivas, consistentes e qualif icadas 

para que desta maneira forneçam-lhe fer ramentas 

para o nivelamento da cultura, competênc ia, 

organização e liderança nas UBSs18. 

O acrômio CHA contempla o conhec imento que é 

o saber em que as pessoas aprendem nas diferentes 

esferas, espec if icamente, em suas v idas; habilidade 

que é o saber fazer, é tudo o que de fato é aprendido e 

ut ilizado no decor rer da v ida, é o colocar em prát ica o 

que se tem de teor ia ; a at itude, por sua vez, é como e 

por que fazer, o que leva os indiv íduos a dec idirem se 

irão ou não exerc itar as habilidades de determinados 

conhec imentos, ou  melhor dizendo, é o querer fazer 

PARRY3. Logo, torna-se um desaf io aos enfermeiros 

gestores a implementação das competênc ias em sua 

prát ica, numa perspect iva técnica, administrat iva e 

de at itudes pessoais. Ademais, o enfermeiro gestor 

por meio de compor tamentos de afet iv idade, ét ico 
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prospecção e diálogo deve intenc ionar suas ações 

numa ót ica colet iva e que seus objet ivos sejam 

aufer idos pelo esforço do conjunto e não apenas 

pela reunião de esforços indiv iduais2. Em síntese, 

não basta at ingir metas ou resultados, é prec iso 

que as ações sejam ét icas, moralmente cor retas, 

soc ialmente justas e ambientalmente sustentáveis5.

A competênc ia tomada de dec isão foi obser vada 

em estudo realizado nas unidades básicas de saúde 

(UBs) da c idade de Angras do Reis, em que o autor 

considerou estar diretamente relac ionada com as 

habilidades e conhec imentos dos prof issionais de 

enfermagem, ou seja, com a acrômio CHA15. No mesmo 

ponto de v ista, outra ev idênc ia c ient íf ica af irma 

que a tomada de dec isão tem papel impor tante na 

implementação da SAE, uma vez que contr ibuem para 

mot ivar a realização dos cuidado11,14. 

Estudo realizado em um munic ípio de médio 

por te do centro-oeste mineiro cor robora ao apontar 

a inic iat iva e proat iv idade como essenc ial na tomada 

de dec isão do enfermeiro11. Um estudo af irmou que a 

competênc ia de tomada de dec isão é indispensável ao 

enfermeiro e atualmente é uma das mais requisitadas 

pelo ramo trabalhista16. 

Neste sent ido, esses conhec imentos técnicos 

enfat izam que não basta o enfermeiro possuir o 

conhec imento das técnicas, ex iste a necessidade de 

que ele t rabalhe a tomada de dec isão e esteja munido 

do CHA, v isto que ambos o aux iliam no manejo das 

diferentes situações clínicas e nos diversif icados 

cenár ios de saúde. Lembrando ainda da crescente 

ex igênc ia e compet it iv idade do mercado de 

trabalho, as categor ias prof issionais prec isam estar 

preparadas para mudanças, com at itudes posit ivas 

para a implantação e implementação da SAE. A equipe 

prec isa se envolver com o processo, reconhecer que é 

indispensável possuir um compor tamento at ivo para 

a efet iv idade do trabalho.

A comunicação verbal foi c itada em um estudo 

como competênc ia essenc ial para que o enfermeiro 

obtenha efet iv idade e excelênc ia no processo 

de trabalho, espec ialmente expressões verbais 

mot ivac ionais porque contr ibuem para a excelênc ia 

da prát ica mult iprof issional 17. A comunicação verbal 

é o ponto chave para desencadear a compreensão 

do assunto a ser discut ido, fundamental para a 

discussão e resolução de demandas, estabelecendo 

uma condição posit iva para o desenvolv imento do 

trabalho. 

Ademais, a comunicação verbal fac ilita para 

que o enfermeiro realize avaliações per iódicas dos 

integrantes da equipe de enfermagem e opor tuniza 

discussões entre equipe de enfermagem e enfermeiro, 

quanto aos aspectos relac ionados ao cuidado e 

liderança desta categor ia. Todav ia, esta rev isão não 

ident if icou a comunicação não verbal , o qual é tão 

impor tante quanto a pr imeira, pois a comunicação não 

verbal é ut il izada para complementar ou esclarecer o 

que está sendo comunicado verbalmente.

A liderança de uma equipe const itui-se como 

instrumento essenc ial no processo de trabalho da 

enfermagem, considerada par te integrante da rot ina 

deste prof issional . O enfermeiro deve estar preparado, 

possuir habilidades de um líder, inspirar e mot ivar 

posit ivamente a sua equipe, através de um diálogo 

incent ivador, claro e objet ivo. A comunicação entre 

enfermeiro e equipe pode fac ilitar o enf rentamento 

de dif iculdades que possam adv ir no ambiente 

prof issional , entre elas, questões relac ionadas às 

relações interpessoais dos integrantes do grupo.

Um estudo realizado em Unidades de Saúde da 

Família (USFs) no ano de 2019 ident if icou que a 

competênc ia de liderança se refere ao compor tamento 

do enfermeiro, em que ele seja capaz de inf luenc iar 

e impul sionar o t rabalho em equipe15. Outro estudo 

relac ionou esta mesma competênc ia como ser uma 

carac ter íst ica do prof issional , v isualizando que o 

refer ido, prec isa agir de forma a mediar, nor tear, 

ter v isão ampliada a f im de mot ivar os envolv idos16. 

A competênc ia de liderança aux ilia no 

planejamento da gestão e o possibilita resolver com 

efet iv idade as problemát icas17, pois conduz a uma 

v isão holíst ica e empát ica com seus colaboradores. 

É impor tante que os enfermeiros conheçam as 

carac ter íst icas de ser um líder e estar em posição 

de liderança, pois pode-se estar ocupando um cargo 

como este e não ser um autênt ico líder. Mesmo na 

ausênc ia de seu líder, a equipe alcança com êx ito a 

realização de suas at iv idades, já o chefe necessita 

estar por per to para a conclusão da mesma.

A liderança deve ser percebida como a capac idade 

de inf luenc iar compor tamentos que levem ao 

cumpr imento dos objet ivos organizac ionais. Para 

tal , o líder deve avaliar diversas estratégias para 

resolução de conf litos que possam surgir na equipe 

de trabalho, de modo que consiga trabalhar em 

sintonia entre prof issionais e pac ientes, executando 

um cuidado ef ic iente.  

Um estudo realizado em UBs no inter ior da Bahia 

no ano de 2017 avaliou que o enfermeiro realiza 

competênc ias de gestão, planejamento em saúde e 

avaliações de ações e ser v iços, através de reuniões 
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com a equipe13. Em outra perspect iva, a competênc ia 

pode ser ut il izada como fer ramenta de trabalho14.

O planejamento da assistênc ia de enfermagem é 

a terceira etapa da SAE, como fundamentado na Lei 

nº 7.498/86/COREN7 que normat iza as atr ibuições 

dos prof issionais de enfermagem. O planejar é 

indispensável na rot ina do prof issional que atua na 

APS, pois aux ilia a equipe no alcance dos resultados 

idealizados. A APS é a pr inc ipal por ta de entrada 

do SUS e ar t iculadora da RAS, então necessita de 

estratégias que alavanquem as ações de saúde no 

âmbito indiv idual e colet ivo para que se possa obter 

sucesso no cuidado à saúde. 

Um estudo realizado com 19 enfermeiros 

integrantes de equipes de ESFs de um munic ípio 

do Sul de Minas Gerais, ident if icou o cuidado à 

saúde como competênc ia do enfermeiro16. Outra 

ev idênc ia c ient íf ica ev idenc iou que a competênc ia 

de gerenc iamento de recursos e do cuidado está 

relac ionada com a atuação do prof issional das UBS, 

espec ialmente nas at iv idades de gestão15.

A sat isfação dos usuár ios de saúde deve ser 

avaliada pela equipe de saúde da APS com o intuito 

de apr imorar os ser v iços de saúde. Compreender o 

olhar do usuár io, favorece a obtenção de informações 

fundamentais para a resolut iv idade da assistênc ia. 

Momento que poderá resultar em segurança, 

conf iança e ref lexão sobre o cuidado recebido e 

consequentemente poderá fac ilitar a comunicação 

entre os envolv idos.

A avaliação do cuidado apresenta consonânc ia 

com a Lei 7.498/86/COFEN7, que estabelece as 

competênc ias dos prof issionais de enfermagem. 

A avaliação da assistênc ia é indispensável e 

deve ser realizada para o alcance dos objet ivos, 

pr inc ipalmente ao acompanhar o desempenho dos 

prof issionais por meio de reuniões13.

Obser va-se um número muito pequeno de estudos 

que abordaram o tema de avaliação per iódica 

do desempenho dos prof issionais no cuidado em 

saúde, v isto ser de fundamental impor tânc ia para 

o v islumbrar do cuidado percebido pelo usuár io. 

Momento que contr ibui para incent ivar a v isão 

holíst ica e cr ít ica da equipe sobre a evolução 

do trabalho, em que analisa-se  def ic iênc ias e 

melhor ias, reaf irmando o compromet imento de cada 

prof issional com a assistênc ia prestada,  sobretudo, 

é uma excelente e indispensável fer ramenta para 

os enfermeiros gestores, uma vez que apr imora o 

v ínculo e o t rabalho em equipe, mas também fac ilita 

o apr imoramento da gestão do enfermeiro na APS.  

A competência de trabalho em equipe foi v isualizada 

como um desaf io na atuação dos enfermeiros, pois 

demanda v isão ampliada e mot ivadora, em busca 

de um objet ivo em comum16. Apenas esse achado se 

refer iu a competênc ia t rabalho em equipe16, fato que 

se contradiz com a realidade dos prof issionais de 

saúde, pois o t rabalho em equipe é uma competênc ia 

indispensável aos mult iprof issionais que atuam na 

APS, v isto a necessidade das intersetor ialidades 

neste cenár io.  

Frente a interpretação destas competênc ias, 

pode-se af irmar que a competênc ia t rabalho em 

equipe e a competênc ia de gerenc iamento de 

conf litos e pessoas necessitam estar em harmonia 

e são inter-relac ionadas, v isto que ambas objet ivam 

o mesmo resultado que é melhorar a assistênc ia, 

o desempenho dos prof issionais e do sistema de 

saúde. A competênc ia de gerenc iamento de conf litos 

e pessoas realizada pelo enfermeiro da APS é um 

processo que v isa garant ir que o sistema de saúde 

possua prof issionais engajados com o trabalho e 

compromet idos com o cuidado.  

Um estudo obser vou que o enfermeiro atua no 

gerenc iamento de conf litos e de pessoas, bem como 

tem compromet imento com o processo de evolução 

da sua gerênc ia nas UBs16. Em outro patamar, 

uma pesquisa ev idenc iou que a competênc ia de 

gestão de pessoas é essenc ial para a condução do 

processo de trabalho efet ivo e esperado, e tem sido 

requer ida pelo mercado de trabalho ao prof issional 

enfermeiro14.   

O enfermeiro prec isa conduz ir a gestão de conf litos 

e pessoas com ét ica, respeitando as opiniões e per f is 

dos prof issionais, ter c iênc ia de que as pessoas 

são diferentes e nem por isto, não objet ivam as 

mesmas metas. Neste cenár io de trabalho em equipe, 

o enfermeiro prec isa expor suas ideias de forma 

respeitosa, manter s igilo das conversas que manteve 

com cada integrante e respeitar o posic ionamento de 

cada um, sem apresentar os prof issionais a situações 

vexatór ias ou desmot ivadoras. 

A ét ica foi ev idenc iada como competênc ia inter-

relac ionada com as demais competênc ias inerentes 

ao enfermeiro, exceto planejamento e avaliação 

per iódica, em que se obser vou que a ét ica é 

signif icat iva para a at iv idade desse prof issional , 

pr inc ipalmente considerando os aspectos de sigilo 

e respeito com a equipe e usuár io, sendo atr ibuída 

a carac ter íst icas indiv iduais dos prof issionais16. 

Em contraponto, é prec iso lembrar que a ét ica 

não está v inculada apenas aos aspectos de sigilo 
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e respeito, mas também, a aspectos relac ionados à 

qualidade dos ser v iços prestados pelos prof issionais 

de enfermagem. Os prof issionais que atuam nos 

cuidados a enfermos, cr ianças e idosos, ou seja, 

prec isam trabalhar com respeito à v ida, à dignidade 

e aos direitos humanos. Assim, o código de ét ica 

dos prof issionais de enfermagem sustenta que 

a enfermagem é compromet ida com a saúde e a 

qualidade de v ida da pessoa, família e colet iv idade 6. 

A ét ica v isa o bem estar de todos, 

independentemente da posição soc ial , polít ica, 

religiosa ou econômica, buscando aquilo que é bom 

(sem prejuízos, injust iças, danos e sof r imentos) 

para os usuár ios de saúde. Infelizmente, ainda 

são ident if icados na prát ica clínica falta de 

compromet imento com preceitos ét icos e morais 

como cumpr ir a carga horár ia, s igilo prof issional , 

respeito entre os ser v iços, s istemas e prof issionais 

da equipe de saúde. Vale enfat izar que é designado 

ao enfermeiro gerenc iar equipes de prof issionais de 

enfermagem, com o intuito de controlar, prever e 

atuar em ocor rênc ias prof issionais ét icas, além de 

responsabilizar-se pelas possibilidades de educação 

permanente na busca de ações harmônicas da equipe 

no cuidado. Consequentemente, a construção de um 

processo educat ivo voltado para os prof issionais 

t raduz-se na possibilidade de se oferecer um ser v iço 

de melhor qualidade e resolut iv idade, v isão mais 

abrangente da necessidade do usuár io, programação 

de ações para a saúde, inter venção efet iva em 

relação aos problemas locais. Logo, a ação educat iva 

desenvolv ida pelo enfermeiro deve propic iar 

uma ref lexão cr ít ica, problemat izadora, ét ica, 

est imulante da cur iosidade, do diálogo, a escuta 

e a construção de conhec imentos compar t ilhados. 

Assim, a competênc ia da ét ica está diretamente 

relac ionada com o ensino.

Um estudo demonstrou que os prof issionais de 

enfermagem apresentam dif iculdades relac ionadas 

ao aper feiçoamento da função e sua def inição, como 

o trabalho em equipe, a ex istênc ia da burocrac ia, 

falta de pessoas no ser v iço e a def ic iênc ia de 

incent ivo f inanceiro por par te dos gestores 

munic ipais, v isualizando a necessidade de constantes 

aper feiçoamentos sobre o processo de trabalho para 

poderem melhorar a qualidade da assistênc ia17. 

Em outro cenár io, uma pesquisa av istou 

def ic iênc ias no ensino dos cursos de graduação em 

enfermagem, mais espec if icamente na disc iplina 

sobre o papel gerenc ial do enfermeiro, demonstrando 

a indispensabilidade de serem ministradas a educação 

sobre as espec if ic idades da gestão do enfermeiro12. 

Em contrapar t ida, outro estudo destacou 

a impor tânc ia da educação permanente para a 

prát ica prof issional , uma vez que o enfermeiro 

prec isa ser qualif icado para atuar efet ivamente na 

consolidação dos pr inc ípios do Sistema Único de 

Saúde (SUS) 16. Na mesma linha de pensamento, outra 

pesquisa ev idenc iou que a educação permanente é 

uma fer ramenta capaz de gerar modif icações nas 

condições de trabalho e resolução de demandas 

gerenc iais15. 

Uma quinta pesquisa relatou que as inovações 

técnicas no sistema educat ivo favorecem relações 

interdisc iplinares, assim como engrandece as 

relações entre o prof issional e usuár ios, e for talece 

as competênc ias dos prof issionais enfermeiros15. 

A dispar idade entre as c inco ev idênc ias 

suprac itadas, mesma que metodologicamente 

divergentes, demonstram a impor tânc ia da educação 

permanente como resposta para o CHA do enfermeiro 

na promoção da autonomia do pac iente, no 

envolv imento da família e amigos no cuidado, efeitos 

que necessitam de implementações dos sistemas de 

comunicação, f inanc iamento e polít icas soc iais. 

Desta forma, obser va-se a indispensabilidade 

do desenvolv imento cont ínuo das competênc ias do 

enfermeiro na atuação e t rajetór ia prof issional , 

através da busca cont ínua pelo aprendizado e 

aper feiçoamento, do aprender novos e apr imorar 

conhec imentos, incluindo os que ult rapassem o seu 

núcleo de saber. A educação permanente const itui-

se como opor tunidade de melhor ia para a atuação no 

contexto da APS, assim como possibilita a qualidade 

da assistênc ia prestada aos usuár ios nos diferentes 

modelos de gestão, for talecendo a prát ica do 

enfermeiro na produção de cuidados e, sobretudo, a 

sat isfação de clientes e equipe. 

CONCLUSÃO

A presente rev isão integrat iva ident if icou que 

as competênc ias do enfermeiro estão presentes na 

prát ica do enfermeiro na APS, sendo elas : tomada 

de dec isão, comunicação, liderança, planejamento, 

cuidado à saúde, avaliação per iódica dos prof issionais 

de saúde, educação permanente, ét ica, t rabalho em 

equipe, gerenc iamento de conf litos e de pessoas. 

Conclui-se que as competênc ias do enfermeiro, 

conforme a Lei nº 7.498/86, não estão em 

consonânc ia com as competênc ias ident if icadas 

nos ar t igos selec ionados, exceto planejamento e 
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monitoramento do trabalho desenvolv ido pelos 

técnicos de enfermagem. Esta constatação demonstra 

que o enfermeiro tem uma v isão er rônea das suas 

competênc ias gerenc iais.

Neste sent ido, acredita-se que o entendimento 

das competênc ias pelos enfermeiros gestores 

ainda é inc ipiente e demanda de novos modelos 

de formação prof issional . Sugere-se novos estudos 

que ident if iquem as competênc ias de enfermeiros 

gestores a par t ir de projetos pedagógicos de curso.
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